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       Dedico  este  livro  às  eternas  feiticeiras,  as mulheres  que  conheço  e  trazem  consigo  o dom  nato  da  magia,  a  todas  as  mães  e zeladoras. 

 Em  especial:  Regina  S.  Constantino,  Priscila Constantino,  Ingrid  Constantino,  Paula Ramanzini e a Gladys Camorim. 

    Toda mulher é uma bruxa em essência. Mas não  aquela  do  arquétipo  negativo  e  sim  a bruxa da magia, da sedução, da beleza e do poder de conquistar aquilo que deseja! 
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Apresentação

Iyami  Osorongá  designa  as  Ajés: Feiticeiras  africanas.  Dizem  que  não devemos  pronunciar  o  nome:  Iyami Osorongá  e  sim  Eleyé,  um  nome  mais tranquilo  e  que  não  evoca  o  poder  ou  a fúria  das  senhoras  dos  pássaros.  E  se  por ventura  escapar,  em  respeito  todos  quem estão sentados devem se levantar e os que já estiverem de pé devem reverenciá-las. 

Iyami  é  muito  temida,  principalmente quando  executa  o  feitiço  de  Ojiji  (Um  dos três  elementos  que  constitui  a  alma humana).  Junto  com  emi  e  eledá.  Ojiji  é  a sombra.  Ela  é  a  senhora  dos  pássaros  da noite. Oxorongá é um pássaro africano que produz um som parecido com seu próprio nome. Uma espécie de coruja. 

As  corujas  são  símbolo  que  melhor representa  o  Orixá  Iyami.  São  espíritos  de bruxas,  mulheres  e  mães  que  se transformam  em  corujas  a  noite  para entoar seus encantos e feitiços. Elas repre-8
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sentam  o  poder  oculto  e  feminino.  A sabedoria das mulheres mais velhas. 

Para se chegar até elas é necessário muito respeito e cuidado. 

Há  também  os  Oxôs:  homens  feiticeiros, mas não são tão cruéis quanto as Ajés. 

As Ajés são praguejadoras, podem trazer a  esterilidade  nas  mulheres,  dores  de barriga em crianças, doenças, miséria e até a morte. 

Elas possuem privilegiados, e uma respeita e nunca ataca o protegido de outra. 

Em suas reuniões cada uma é incumbida de levar  um  vítima  e  juntas  compartilham  de seu sangue. 

Estão sempre nervosas e não ficam felizes com pessoas que levam a vida de maneira muito  virtuosa,  sem  se  envolver  com  os prazeres da vida ou da terra. 

Na calada da noite gostam de rasgar o céu  escuro  com  seus  gritos  agourentos. 

Para que você não seja amaldiçoado pelos gritos delas, deve agradá-las com alguma o-9
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ferenda ou esconjura, dizendo:

“a Fo fagun wo’lu. Fo, Fo, Fo” 

Que  quer  dizer:  Eu  saúdo  a  que  voa espalmada dentro da cidade. Voe, voe, voe! 

Ambas as técnicas não são 100% eficazes ou seguras. 

10
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Introdução

  O  culto  aos  eguns  femininos  no Candomblé  é  denominado  Yamis  Agba: minha  mãe  anciã.  Que  pode  ser  invocada individualmente  ou  por  todo  o  grupo  de mulheres  feiticeiras  que  se  denomina Ìyàmìs  Oxorongá,  ou  ainda  Ìyá  Niá:  a grande mãe. 

Elas  representam  o  poder  ancestral feminino  e  é  cultuada  pelas  sociedades Geledes, composta somente por mulheres. 

Em seus festivais os homens se vestem de mulheres, usam máscaras de pássaros para as Yamis não se zangarem. Juntos, homens e  mulheres  dançam  imitando  sons  de pássaros  para  invocar  o  poder  sagrado  da feitiçaria  e  acalmar  a  ira  das  feiticeiras noturnas. 

Elas  são  o  equilíbrio  do  universo, trabalham para o bem despertando o mal. 

Só  reconhecemos  que  os  Deuses  são bons  porque  ao  nosso  redor  acampam  as forças negativas. Nosso juiz é nossa consci-11
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ência e as Yamis alimentam-se do ódio, da fúria e das mágoas que nascem em nossos corações. 

Não  há  nenhum  ebó  capaz  de desmanchar  um  trabalho  de  Yami.  O

máximo que podemos fazer é as apaziguar com danças e oferendas em suas moradas. 

As Ajés agem nas nossas fraquezas, nos nossos medos e desejos! Para que o poder das  Yamis  não  se  volte  contra  você, mantenha  o  coração  sempre  limpo  de sentimentos negativos. 

Elas  se  reúnem  frequentemente  em assembléias  para  conspirar  os  males  que vão trazer sobre a terra e sobre as pessoas. 

Cada qual receberá conforme seu mérito. 

Todo  sangue  que  se  derrama  sobre  a terra pertence a elas. O sangue menstrual, por  exemplo,  é  a  oferenda  contínua  que toda  mulher  concede  às  Yamis.  Por  isso  o fato  das  mulheres  terem  maior  facilidade de  contato  e  acesso  a  elas.  Assim  devem manter-se  afastadas  do  culto  nesses períodos. 

12
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Nos sacrifícios feitos aos orixás, o sangue não  deve  tocar  a  terra,  seguindo  todo  um fundamento  ritual  para  que  isso  não aconteça. 

Os agrados para Yamis são chamados de Iyala que significa: que o mal desapareça! 

Sua oferenda preferia são vísceras. Faz-se  em  um  prato  de  barro,  forra  se  com folhas  de  ewé  Lará  (mamoma  branca)  e ajeita as vísceras dentro. 

Pode ser ofertar também a elas um ekó (acaçá)  que  serve  para  proteção. 

Acrescente plumas, símbolo dos filhos e da proteção, e sangue que representa a vida. 

Elas podem se apresentar sob a forma de qualquer  animal,  em  especial  moscas  e pássaros.  Quando  se  disser  um  de  seus nomes,  todos  devem  fazer  reverências, especialmente  para  aplacar  a  ira  das grandes  Mães  e,  principalmente,  para afugentar a morte. 

As  feiticeiras  mais  temidas  entre  os yorubás e nos candomblés do Brasil são as Àjé e, para referir-se à elas sem correr ne-13
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nhum  risco,  diga  apenas  Eleyé,  Dona  do Pássaro. 


Quando 

cultuadas 

devidamente, 

manifestam  aspectos  positivos  da  vida: sorte, saúde, proteção, prosperidade entre outros.  São  bastante  ciumentas  quando cultuadas  e  rogam  pragas  se  forem esquecidas. 

O  lado  bom  de  Ìyàmìs  é  expresso  em divindades  de  grande  fundamento,  como Apàöká,  a  dona  da  jaqueira,  a  verdadeira mãe  de  Odé  Oxossí.  Dizem  que  o  deus caçador encontrou mel aos pés da jaqueira e  em  torno  dessa  árvore  formou-se  a cidade de Kêtu. 

Seus assentamentos são enterrados aos pés  de  uma  jaqueira,  representando  o poder ancestral e o ventre materno. 

As  Ìyàmìs,  juntamente  com  Exú  e  os eguns são evocados nos ritos de Ipadé, um complexo  ritual  que,  entre  outras  coisas, ratifica  a  grande  realidade  do  poder feminino na hierarquia do Candomblé, de-14
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notando que as grandes mães é que detém os segredos do culto, pois um dia, quando deixarem  a  vida,  integrarão  ao  corpo  das Ìyàmìs, que são as mulheres ancestrais. 

Diz-se que:

“À meia-noite ninguém deve estar na rua, principalmente em encruzilhada, mas se isso acontecer deve-se entrar em algum lugar e esperar passar os primeiros minutos. Também o vento, afefe de que Iansã é a dona, pode ser bom ou mau, através dele se enviam as coisas boas e ruins, sobretudo o vento ruim, que provoca a doença que o povo chama de ar do vento. 

Todas as precauções são tomadas. Se não se sabe como aplacar sua fúria ou conduzi-la dentro do que se quer, a única coisa a se fazer é afugentá-la ou esconjurá-la, ao ouvir o seu eco, dizendo Oya obe l’ori - que a espada de Iansã corte seu pescoço, ou então Fo, fo, fo - voe, voe, voe.” 

15
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As Corujas Feiticeiras da Noite Há um ditado Yorùbá que diz: - A Mãe é ouro, o Pai é vidro. 

Iya  Mi  Ajé:  Minha  Mãe  Feiticeira.  Mas conhecida  popularmente  como  Iyami Oxorongá.  A  sagrada  mãe.  Seus  ritos  são envoltos  de  muito  medo,  mistérios  e segredos. 

As  Iya  Mi  são  consideradas  feiticeiras velhas ancestrais. São personificadas pelas corujas,  pássaro  noturno  que  pode  trazer mal  agouro.  Elas  representam  todas  as mulheres  mortas.  Elas  guardam  o  segredo da criação do universo e do homem. 

Representa  no  Merindilogum  (jogo  de búzios) o Odu (caminho) Ôxê. 

Seu  culto  é  Yoruba  e  as  grandes  orixás Mães são as matriarcas deste culto: Oxum, Iemanja, Nanã Buruku, Oba. 

Iyami  Ajé  é  a  coruja  da  noite,  a  rasga-mortalha, e a que tudo vê, a feiticeira. Sua árvore favorita é a Jaqueira. 

16
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    O culto a mulher, ao sagrado feminino, sempre  foi  visto  com  maus  olhos  após  o surgimento do Cristianismo, com a idéia de que a mulher quem traiu o homem. 

Aulo  Barretti  Filho  escreve  em  O  Culto dos  Eguns  no  Candomblé:  "Os  mortos  do sexo  feminino,  recebem  o  nome  de  Ìyámi Agbá  (minha  mãe  anciã),  mas  não  são cultuados  individualmente.  Sua  energia como  ancestral  é  aglutinada  de  forma coletiva  e  representada  por  Ìyámi Oxorongá  chamada  também  de  Ìyá  NIa,  a grande mãe. Esta imensa massa energética que  representa  o  poder  da  ancestralidade coletiva  feminina  é  cultuada  pelas Sociedades 

Gëlèdé, 

compostas

exclusivamente  por  mulheres,  e  somente elas  detêm  e  manipulam  este  perigoso poder.  O  medo  da  ira  de  Ìyámi  nas comunidades  é  tão  grande  que,  nos festivais  anuais  na  Nigéria  em  louvor  ao poder  feminino  ancestral,  os  homens  se vestem  de  mulher  e  usam  máscaras  com características femininas, eles dançam para 17
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acalmar a ira e manter, entre outras coisas, a  harmonia  entre  o  poder  masculino  e  o feminino. 

Para Sergio Ferretti (1989), o culto a Naê no  Maranhão  pode  ser  comparado  ao  das Iyamí Oxorongá da Nigéria, Benin e outras regiões  da  África  -  mães  ancestrais respeitadas e temidas, que não incorporam e  que  têm  o  poder  de  se  transformar  em pássaro. 

Iya  mi  Oxorongá  é  um  orixá  de  culto  e não pode ser iniciado em ninguém, apenas cultuado. 

Adura Ìyámi Òsòróngà

Ìyá kéré gbo ìyámi o

Ìyá kéré gbohùn mi

Ìyá kéré gbo ìyámi o

Ìyá kéré gbohùn mi

Gbogbo Eléye mo Ìgbàtí

Ìgbàmú ile

Ìyá kéré gbohùn mi

Gbogbo Eléye mo Ìgbàtí

Ìgbàmú ile

Ìyá kéré gbohùn mi

18
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Tradução:A oração de Yami Osoronga Pequeninas mães, ó idosas mães Pequeninas mães, ouçam minha voz Pequeninas mães, ó idosas mães Pequeninas mães, ouçam minha voz Todas as senhoras dos pássaros quando eu Comprimo a terra

Pequeninas mães, ouçam minha voz Todas as senhoras dos pássaros da noite Todas as vezes que comprimo a terra Pequeninas mães, ouçam minha voz. 

Elas  são  temidas  por  serem  feiticeiras, por anunciar a morte com seus gritos. Mas por  incrível  que  pareça  elas  são  sábias  e justas. 

Conta a lenda de sua origem que... 

Elas  se  tornaram  perigosas  para  nós mortais porque no princípio os humanos as ofenderam primeiro. Ambos foram criados juntos. 

A feiticeira teve um filho e a mortal teve dez. 

19
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Naquela época havia apenas um único mercado que ficava situado entre o céu e a terra,  uma  mortal  precisou  ir  até  ele  e deixou  seus  dez  filhos  com  a  Feiticeira, correu  tudo  bem,  a  feiticeira  tomou  conta deles  perfeitamente  como  combinado. 

Iyami  Osoronga  também  precisou  ir  ao mercado,  e  pediu  a  sua  irmã  mortal  que cuidasse  do  seu  único  filho.  Durante  a ausência  da  feiticeira,  os  dez  filhos  da mortal  decidiram  matar  um  passarinho para comer, as crianças foram orientadas a irem  a  mata  buscar  carne,  mas  que  não matassem  o  filho  pássaro  da  feiticeira.  A mãe  mortal  foi  até  a  mata  buscar  a  carne dos  filhos,  porém  nesse  intervalo  os  filhos dela mataram o filho pássaro da feiticeira. 

Logo  no  outro  extremo  a  Feiticeira pressentiu  o  fato.  Largou  as  compras  e retomou para casa. 

Ao chegar ela já sabia do acontecido, mas não  compreendeu,  pois  foi  tão  cuidadosa ao servir a irmã e o mesmo não aconteceu. 

Triste  e  amarga  ela  resolveu  deixar  tudo que tinha... 

20
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Iay  Mi  correu  a  floresta  para  contar  o acontecido  para  seu  irmão  Iroko,  e assustado  com  a  história  ele  decidiu  se vingar  dos  filhos  da  mortal.  Iya  Mi  então começou a picar as crianças, uma a uma, e Iroko a matá-las. 

Orunmila intercedeu entre Iya Mi e Iroko, pedindo  clemência  pelas  crianças.  Em contra  partida  Orunmila  introduziu  o sacrifício de animais para apaziguar a fúria da Iya Mi. Dá-se a ela: Ovos, óleos, animais, coelhos  entre  outros.  Dessa  maneira  ele reconquistou Iya Mi. Deu uma grande festa e  um  imenso  banquete  à  ela,  levou  um exército  de
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